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BOLETIM 

e o boletim respectivo ao ultimo trimestre, te- 
nho a satisfação de patentear por e le  que a direcção não tem 
deixado de desenvolver toda a sua actividade e de empregar 
toda a sua boa vontade para que de dia para dia se tornem 
mais notareis e profieuos os serviços que a benemerita SOCIE- 
DADE MARTINS SARMENTO presta à instrução popular (Peste 
concelho, qualquer que seja o ramo de scieucia attinente àquel- 
le em. 

Ao apresentar 

* 
Em sessão de 1 de janeiro, o snr. presidente fez as seguin- 

tes communicações, que foram recebidas com agrado : 

Participo que no dia 29 de dezembro findo se instalou a com- 
missão do regulamento definitivo do curso rudimentar de musica, ii- 
cando o snr. dr. Joaquim de Moira incumbido de obter informações 
do nosso ilustre soco honorário o snr. Bernardo Moreira de Sá.. 

Participo que a com missão d'estudos agrícolas tem tido amiuda- 
das sessões, para o estudo e resolução de diversas propostas para ex- 
periencias vitieoias o agronomia-as, que a vinha experimental vai es- 
tabelecer-se na quinta do Pombal (Azurey) pelo generoso oílereeimento 
do vogal da commissão, O SUÁ. Manoel Victorino da Silva Guimarães, 
e que em terrenos pertencentes aos dignos vogaes os snrs. drs. Jero- 
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(Bonfe, vale poente do Ave), Manoei Fernandes Guimarães (Gondo- 
.. ‹ . 1 . cultnraes, como arroz de sequelro e outras; que os Snlls. drs. Francls¬ 

co .Sarmento e.Luiz Marfins de_ Menezes (consul de Marselha) ano 
nulrarn a coadjuvar a cornmissao e.n tudo quanto dependa de suas 
informações e serviços. 

É pois fundada a esperança de que esta comissão benemerita 
consiga optunos heneficios para a instrucção e economia agricola d'es- 
te concelho. 

nymo Couto (em Taatilde, vale do Vizella), João Lopes Cardoso 
mar, vale do Ave, exposieão 'IO norte) ao sor tomadas experiencias 

* 
0 snr. Simão Neves apresentou o balancete fechado em 31 

de dezembro ultimo, o qual evidencia um saldo de 4165415 
reis; e apresentou igualmente as contas da gerencia do auno 
transacto. 

Depois de devidamente examinadas, resolveu a direcção 
que se annunciasse a admissão do seu exame a todos os socos 
pelo espaço estabelecido nos estatutos, convocando-se depois a 
assembleia geral para a sua aprovação para o dia 17 ou, na 
falta de cornparencia de numero suficiente de socos nesse 
dia, para 25 do corrente Inez. 

* 
Na sessão de 19 de 'armeiro artící ou o SDF. residente .I › P 9 . . P que o s r .  dr. José Leite de Vasconcelios veio a Sociedade di- 

rigir a colocação dos exemplares archeologicos, enviados da 
Beira. 

0 sur. presidente propoz um voto de sentimento pelo fal- 
lecimento do nosso consocio, o SI]I`. Antonio Mendes Guima- 
rães, e foi aprovado. 

* 
Propoz tombem 0 SI lI'. presidente, que se pedisse auctori- 

sação á assembleia geral para se oferecer ao snr. Domingos 
José Ribeiro Calixto um objecto d'arläe pela sua dedicação e 
zelo na regência do curso de musica. Assim foi resolvido. 

Por proposta minha foi admitido soco 0 snr. dr. Antonio 
Marques da Silva Lopes. 
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Resolveu-se, sob proposta da presidencia, que se pedisse 
aos dignos consocios, snrs. dr. Joaquim José de. Moira, cone- 
go José Maria Gomes e dr. Antonio Marques da Silva Lopes, 
que, em com missão, se dignassem indicar os livros convenien- 
tes para premias aos alunos. 

=i= 

O sur. presidente apresentou esta proposta 

As circunstancias afflictivas do paz com a sua economia pertur- 
bada, 0 seu desapego ao trabalho, os seus habitos de ostentação e de 
luxo, a sua instrucção popular em retardamento nos diversos graus 
em que se decompõe, a sua emigração temerosamente progressiva como 
consequencia da misera que já invade as famílias menos fortalecidas, 
tem imposto a urgencia de reformas tendentes a atenuar este estado ja angustioso. Se se tem feito tudo quanto devera fazer-se, não nos 
compete averiguar, e menos discutir neste legar: basta reflectirmos 
que em todas as organisações da nessa vida social, por um lado a 
lei, por outro a necessidade, impõe o dever de corrigir despezas, de 
moderar iniciativas, por mais uteis que sejam. os 

Esta urgencia de retrahimehto e moderação, que geralmente se 
manifesta, veio reflectir-se tombem nesta Sociedade. 

Ha mui pouco que reduzir, para sustentar~se o que tão proveito- 
samente se tem estabelecido, mas alguma coisa pode fazer-se. 

Temos a bibliotheca, com o seu bibliothecario, obrigado a conser- 
var-se no serviço respectivo desde as 10 horas da manhã até as 2 horas 
da tarde, e a fazer a escrituração de que for incumbido. Tenho, porém, 
notado que a escripturação, estranha ao movimento da bibliotheca, é 
quasi nula, e que, catalogado como se acha a bibliotheca, e sendo o 
movimento de leitores mais intenso desde as M 

.z é muito mais leve actualmente. Proponho, pois, que o ordenado ou gra- 
tificaçãc se reduza a 10a000 reis mensaes, ficando o bibliotheeario des- 
onerado de comparecer as 10 horas da manhã, e reduzido o serviço 
das ii as 2 horas. 

Avelino da Silva Guimarães. 

ás 2 horas, o servico 

Foi approvada, deliberando-se que fosse submettída á apre- 
ciação e approvação da assembleia geral. 

=!== 

Em 25 de janeiro, reuniu-se a assemhléa geral sob a pre- 
sidencia do s r .  visconde de Sendello, secretariado pelos snrs. 
João Joaquim d'01iveira Basto e Jeronymo de Castro. 

Foram approvadas as contas da gerencia de 1892, e as se- 

I I 
l 
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guines propostas, apresentadas e justificadas pelo snr. presi- 
dente da direcção : 

1,a 

Mangualde, pelo snr. dr. Alberto Osorio de Castro, a direcção Jede 
que a assemhléa o proclama seu soco correspondente. 

Tendo em atenção os valiosos serviços prestados, segundo as 
instruções do snr. dr. Sarmento, nas explorações areheolozzicas de 

p 

28 

As dificuldades geraes de administração podem aífeetar a econo- 
mia doesta corporação, principalmente pelas suas ,relações com a ca- 
mara municipal, urge reduzir, quanto possa ser, algumas despezas, e 
como não ha necessidade de comparecimento do bibliotheeario as 10 
horas da manhã, bastando comparecer as H horas, e conservar-se no 
serviço desde as H as 2 horas da tarde, a direcção resolveu reduzir o 
ordenado a 10/8000 reis por mez, e uma hora de serviço: pede á. as- 
semblúa se digno confirmar esta deliberação. 

3,a 

A direcção pede auotorisação para brindar com um objecto d'arle 
o snr. Domingos J . se  Ribeiro Calisto. pelos dedicados serviços na or- 
ganisaçäo e regencia do curso de musica. 

* 
Em sessão de 2 de fevereiro foi admitido soco sob pro- 

o r 

tello Branco, digno magistrado do ministerio publico nesta 
comarca. 

posta da presidencia, snr. dr. Jose Eugenio d'Almeida Cas- 

0 sur. Simão Neves apresentou o balancete do me de ja- 
neiro, mostrando-se por e le  um saldo de 33051 10 reis. 

-* 
Em sessão de 23 de fevereiro propoz o SEI". presidente e 

foi approvado um voto de profundo sentimento pelo obito do 
nosso estimavel consocio, o SI1I`. AntonioíJosé Ferreira Caldas. 

* 
Sob proposta da presidencia foi nomeada uma commissão 

dos snrs. cocego Manuel Moreira Junior, dr. José da Cunha 
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Sampaio e dr. Ghristovão Augusto Mendes Leite, para auxiliar 
a direcção na indicação de livros em duplicado para permutar 
por outros tombem em duplicado do Club Commercial Vima- 
rauense. 

* 
0 SBT. presidente propoz que se enviasse um telegramma 

congralulatorio aos DOSSOS ilustres consocios honorarios, snrs. 
conselheiro João Franco Castello Branco e dr. Bernardino Ma- 
chado Guimarães, pela sua ascensão ás cadeiras do governo. 
Approvada a proposta, expediram-se os telegrammas. 

_* 
0 mesmo sur. presidente apresentou O projecto de men- 

sagem para a sessão solernne de 9 de março, que foi applau-› 
dido e aprovado; e bem assim o de representação ao gover- 
no acerca da escola industrial ‹( Francisco d'HoIIanda ››. 

* 

Resolveu-se a convocação da assembleia geral para a elei- 
ção da nova direcção para o dia 8 do mez de março pelas 5 
horas da tarde, e, na falta de numero legal de consocios 
nesse dia, para 16 do mesmo mez e às mesmas horas. 

0 snr. presidente communicou a recepção dum ofício do 
SI1I`. José Vaz Corria d'0liveira, segundo sargento de infante- 
ria n.° 18 do Príncipe Real, do Porto, que se oferecia para 
leccionar esgrima e gymnastica. 

Resolveu-se agradecer-the e ofi"erecer-the uma sala da casa 
da Sociedade, para o caso de querer por conta propria abrir o 
curso, visto a Sociedade, por falta de recursos, não poder re- 
muneral-o. 

0 mesmo SDT. presidente participou que, tendo recebido um 
convite dos snrs. conegos da Insigne e Real Collegiada para a So-› 

L 
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ciedade se fazer representar no dia 19 na egreja da Collegíada 
e°um solemne Te-Deum em acção de graças pelo 50.° anni- 
versarío da sagração episcopal do ir mortal Pontífice Leão XIII, 
assistira a essa solemnidade. 

_* 
Foi admittído para soco, por proposta minha, o sor. Marian- 

no Augusto da Rocha. 

:R 

No dia 9 de março em que a nossa Sociedade completou 
o seu 1l.° anniversario, efectuou-se a sessão solene para a 
distribuição de premias aos alumnos mais distinctos das escó- 
las primarias, publicas e particulares deste concelho. 

Foi uma festa esplendida, enthusiastica, edilicativa, de que 
todos os assistentes devem por certo conservar agradaveis lem- 
branças; mas, para me pôr a salvo de qualquer suspeição na 
descrição do que ella foi, dou a palavra aos jornaes, que 
faltaram d'ella. 

O Vfimaranrmse, no n.° 212, de 10 de Março, escreveu : 

Como nos anhos anteriores, realisou-se homem a sessão solemne 
d'aquella agremiação destinada á distribuição dos premias aos alum- 
nos que pela sua applicação e aproveitamento mais se distinguiram 
nas diferentes escolas primarias deste concelho. 

Antes da abertura da sessão, foi cantado pelos a.lumnos do curso 
elementar de musica creado pela Sociedade no ultimo anuo, o hymno 
da mesma Sociedade, de cuja musica é auctera a sNr." D. Maria da 
Gloria de Sousa Bandeira, virtuosa dama, sendo a letra do s r .  dr. 
José de Freitas Costa, illustrado recebedor. 

Os pequenos alumnos cantaram regularmente, sendo acompanha- 
dos ao piano pelo seu professor o snr. Domingos Ribeiro Calixto. 

Depois, uma sympathica criança-Marianne da Rocha Felguei- 
ras-filho da snrfi D. Bernardino da Rocha Felgueiras e sobrinho 
dos nossos amigos Marianne Augusto da Bocha e Alvoro da Costa Bo- 
cha, executou ao piano, acompanhado pelo seu professor snr. Calixto, 
diversos trechos de musica que entusiasmaram o auditoria, revelan- 
do 0 pequeno executante uma notavel aptidão para a sublime arte que 
foi a gloria de Rossini, Verdi, Meyerber, Donizzetti, Bizet, Mascagni, 
Gounod, Ponchielli, Ambroise Thomas, Halovy, Petrella, Wagner, Ar- 
rigo Boito, Bellini, Marchetti e outros. 

Seguidamente tomou a presidencia o sur. dr. Antonio Coelho da 
P 

Aberta a sessão, foi lida pelo presidente da direcção da Sociedade, 
Motta Êrego, ilustre presidente da camara. 
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padre Henrique Gomes, 

o sor. dr. Avelino da Silva Guimarães, uma mensagem, á qual respon- deu o sm. dr. Moita Prego com uma alocução muito eloquente. Não nos foi possivel obter essas mensagens, razão por que as não publicamos, limitando-nos por isso a dizer que em ambas se salientas ram as henemerencias da Sociedade e os opimos fructos que e la  tem produzido na instrueção popular, e bem assim que uma e outra foram muito applaudidas pela assembleia. 
Fallaram os seguintes cavalheiros : 
Pzev.fl=° abade de Tagilde, snr. padre João Gomes d'0liveira Gui- maraes, representando a Associação Clerical, dr. Joaquim José de Meira, director da EscOla Industrial; José Antonio Crespo Guimarães, professor oilicial de S. Lourenco de Saúde, em nome dos seus colle- gas, o rev.:*1° sur. professor do Collegio de S. Dar azo; dr. José da Cunha Sampaio, Neves Pereira, em nome dos alumnos do curso elementar de musica, e Carlos Francisco Pinheiro, em nome da Academia Vimaranense. 

J. 

Todos os oradores falaram eloquentemente e foram muito applau- 
doidos. 

Seguiu-se depois a distribuição 
brinde ao snr. Domingos Calisto, consistente num elegante tinteiro de prata com diversos emblemas de musica, oferta que o snr. Calixto ag 

dos premias, começando por um 

DOS. 
A assembleia esteve muito concorrida amo de senhoras, como de cavalheiros. 
Terminada esta festa escolar, tão solemne e grandiosa como sym- 

pathica, dirigiu-se a direcção e alguns socos ao palacete do nosso distincto patricio sur. dr. Francisco Martins de Moraes Sarmento, afim de o felicitarem pelo seu annivcrsario natalicio. 
Durante a sessão tocou alternadamente a ‹‹ Philarrnonica Vimara- nense» no arrio do edifício da Sociedade, que se achava ornamentado com muito gosto e asseio. 
De tarde o s r .  presidente da direcção cffereceu a todos os alum- nos do curso musical um opiparo lunch, findo o qual se dirigiram acompanhados dalguns senhores directores e professor ao palacete do snr. dr. Sarmento onde cantaram o hymno da Sociedade e onde o pequeno Marianne, executou ao piano dois trechos de musica com muito applauso dos..respeitaveis donos da casa e algumas damas pre- sentes. 

radeeeu. 
(ts alumnos premiados foram em numero de 30, e os premias consistiram num diploma o"honra e dois elegantes livros de instru- ctiva leitura. 
Finda a distribuição, o snr. presidente da camara agradeceu aos oradores as palavras que lhe haviam sido dirigidas, e fazendo votos pelo progredimento e prosperidade da Sociedade, BIICGITOII a sessão. Foi depois novamente cantado o hymno da Sociedade pelos alum- 

* 
A Religião e 

de março, disse : 
Patroa, no seu n.° 28 da 53." serre, de H 

Extraordinariamente concorrida, extraordinariamente animada a festa annual da nossa gloriosa aggremiaçao. 

i . 
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senhoras, representantes de corporações colleâios, professores e pro- 

Xavier Guimarães, coreto José Maria Gomes representando o acredi- 

L 

A casa achava-se vistosamente ornamentada, e os alumnos da 
aula de musica esmeraram-se em ornamentar a respectiva sala. As 10 
horas da manhã foram, precedidos duma banda do musica, esperar 
depurações escolares do collegio de S. Dar azo, e do Pequeno Semina- 
rio, que acompanharam até á casa da Sociedade. 

A deputarão do colégio de S. Dar azo era acompanhada por um 
grupo dos acreditados e sympathicos padres professores. Vinham in- 
corporados os snrs. padres Faria, Oliveira, Gomes, e Luiz. 

No recurso, vieram pelo largo do Carmo,'onde um exemplar pres- 
bytero e professor d'aquelle excelente collegio, em frente da casa do 
sur. dr. Sarmento, ergueu um viva ao homem da sciencía, ao homem 
do estudo .' 

No edifício da Sociedade, a. concorrencia foi enorme: auctorirlades, 
e n 

fessoras, socos, e estudantes, atulhavam as salas. Rceordamo-nos de 
ter visto os snrs. presidente da camara dr. Moita Prego, coronel do 20 

s é M 
t a o  eollogio de S. Nicolau, presidente da Associação Glerical abade 
de Tagilfle, padre Bento Rodrigues representando o novo e acreditado 
eolleaio da Santíssima Trindade, Manuel d'Oliveira Basto representan- 
do a irmandade do Coração de Jesus, José Joaquim da Silva Guima- 
rães representando o Asilo de Sana Estephania, dr. Manoel de Jesus 
Pimenta representando o Pequeno Seminario de Nossa Senhora d`oli- 
veira, dr. Joaquim José de Meira representando a EscOla Industrial, 
Eduardo Manoel de Almeida representando a Associação Artística, dr. 
J ' da Cunha Sampaio. dr. Avelino Germano da Costa Freitas, Do- 
mingos Leite de Castro, Antonio Augusto da Silva Cardoso, padre An- 
tonio Garcia Guimarães pela EscOla Municipal, dr. Eduardo Martins 
da Custa, Antonio Peixoto de Mattos Chaves, padre Peixoto Lima, 
etc. etc. 

Antes da abertura da sessão, o curso de musica cantou o hymno 
da Sociedade, e o pequerrucho Marianne Bocha tocou varias peças, a 
selo e a quatro mãos, acompanhado pelo seu digno professor o snr. 
Domingos Calixto. 

Assumida a presidencia da sessão pelo snr. dr. Motta Prego, a 
sessão começou pela leitura de mensagens, uma pelo snr. presidente 
da direcção da Sociedade, outra pelo sur. presidente da camara. Se- 
guiram-se depois os discursos: uma profusão ! 

Discursaram eloquentemente os SHTS. abade de Tagilde, dr. Joa- 
quim José de Moira, padre Gomes, professor Crespo, dr. José Sam- 
paio, seminarista Pinheiro, estudante Neves Pereira, e dr. Moita Pre- 
go, sendo merecida e calorosamente aplaudidos. 

Da representação oficial foram os discursos dos snrs. abbade de 
Tagilde, dr. Meira, e padre Gomes. 

o primeiro, como presidente da Associação Clerical, depois de nar- 
rar que entre as duas corporações havia harmonia de fins, porque a 
Associação Clerical tombem tinha por um dos seus uns a promoção 
d'instituições de instrucção primaria, e saudavel educação da mocida- 
de, depois de afirmar que é este o grande plano, a grande empreza 
da Sociedade, como tem revelado em todos os seus actos, como tem 
revelado nos artigos publicados na sua Revista; foi energico tecendo 
o elogio vibrante 8 iniciativa da modificação das festas tradicionaes 
do s. Nicolau, expungidas do que hoje o estado de cultura do espirita 
não podia aceitar ; e terminou conl a reproducção do texto sagrado 

ose 
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afirmando, com a sua voz cheia e convi. 
nao trabalha senso pelo pro 

envolvimento e aperfeiçoamento 
impossivel que os estudos seeundarios e proflsslonaes sejam tao pro. 

sor. padre Gomes, do colégio de S. Dar azo, discursou sobre tagens da instrucção, e teceu o elogio da Sociedade e de todos ooliaboram na grande causa da instrueção e educação popu- 
fôrma cuidada do seu discurso primorosa. sustentando a apti- 

atoria que tem revelado na tribuna sagrada em diversas egrejas 
cidade. 
snr. 

evelou 

- ‹‹ está-se aqui bem ! n -, 
eta, que dentro d'aquella casa, onde se 
grosso do espirita, e pela educação do sentimento, tombem se esta bem. -. 

O snr. dr. Moira orientou o seu discurso n'ouu'a ordem de i d a s  mais restrictas, fazendo a demonstração viva da necessidade do d e ,  
da instruceão primaria, sem o que é 

flcuos, quanto está no desejo de todos os que pensam que para c aperfeiçoamento industrial Ó indispensavel o incremento da instrucçãc operzâria. o 
as vau 
os que 
lar. A 
dão ora 
desta 

o 
mas re 
deste o 
ea da 
musc 
do Cll 

s l\ 
instrueçäo, o primeiro notando que hoje a lucra não é a da força do vigor intelectual, 0 segundo louvando a oreaçao 

Crespo foi severo áeerea dos decretos do ultimo governo, como sempre que é um dos professores mais distinetos concelho, e o seu principal orador. 
snrs. pinheiro e Neves Pereira discursaram muito bem ãeer- 

ular, mas a TE* 
rse musical. 

O snr. 
os r 
se foi pouco verboso, foi eloquente como sempre recordando que o 8I1l'. 

ar. Sampaio proferiu poucas palavras, porque sentia ainda efleítos duma recente doença e d'ulna ceemissima jornada, mas 
I I I .1 

i dr. Motta Prego ha onze anhos fm quem têunfiem presldl .u a pn- melra sessao solemne, e que, se .nao fera a sua dedicada coadguvaçao, decerto que a Sociedade nao poderia progredir tao rapidamente, como n foi 

F8D][.lXI(8 

0 te fel 0. 
O digno e ilustrado presidente da amara, apesar de mal reposta tombem de recente mcommodo de sacude, ao encerrar a sessão, usou da palavra afirmando que continuará sendo o que tem sido : dedicado á. brilhante corporação, por ditame da sua intelligencía, por impulso do seu coração. 
E uma trova imedia ta  doesta sua afirmação foi a entrega á. dí- 

a commlssao municipal 
. . _ _ . os da digna corporaçao. . A.dlstrlbulçao de premias começou pelo brinde (uma elegante es- cr1vamnha .de prata) olfcrecnda pela Sociedade ao prestante professor 0 sur. Cahxto, a quem, além d'lsto, a assemhléa festejou intensa- mente. 

reação da cópia duma acta camararia, em que recentemente louvou os prestantes serviço 

Depois da sessão, a direcção da Sociedade, e muitos cavalhei- ros, foram a casa do snr. dr. Sarmento felicital-0 pelo seu anuivcr- sario. 
n 

De tarde, foram os alumnos do curso musical a casa do snr. Sar- mento, onde exibiram as provas do seu aproveitamento n'aquelle curso. 
Um dia cheio. 
Eis a substancioso mensagem da Sociedade : Exc.1*=° snr. presidente da camara._Bealisa-se hoje a decifra primeira sessao annual e solemne desta corporação patriotica. , e assim se inicia a sua segunda decada ' _sempre em estreita harmonia com 

.I 
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tem sido, e continua sendo, pela elevação do seu caracter, pelas 

até á imransigencia, se dedica a tudo quanto e Saluta1'menLe progres- 

os ilustres representantes do municipio de Guimarães, revelando que 
os fins legaes expressos no seu diploma organico constituem condição 
vital do desenvolvimento e progresso desta cidade e concelho, sempre 
festejando o trabalho intellecmal, atentando os alumnos das escolas 
primarias e educando-os pelo applauso publico a julgarem 0 desenvol- 
vimento do espirita como o meio poderoso de lucra social no seculo pre- 
sente: sempre prestando a sua homenagem a0 ilustre vimaranense, que , e ma- 
nifestações inequivocas do seu patriotismo e pelo seu amor ao estudo, 
de que nem a doença o priva, uma gloria deste paz, e um exemplo e 
um incentivo para todos quantos desejam crear-se um nome pela pro- 
hidade cavalheiro-esca, pelotrabalho infatigavel. 

Nas épocas de desordem, surgiram sempre corno elemento medi- 
catriz e reparador de ruína social, destes vultos exemplares: vamos 
atravessando uma época, em que o exemplo deste vimaranense glo- 
rioso, isolando-se de distracções vulgares, se impõe á. consideração 
publica pelo trabalho até ao sacrifieio, se eleva .por- conviccões direitas 

sivo, inerte em todos quantos o vêem seguindo serena e firmemente 
0 seu caminho na vida a esperança de que nem tudo ha de afundar-se 
no ahysmo do mercantilismo desordenado e innnoral, do realismo 
egoísta, da ambição Ílllllllll.l.1osa que perturba profundamente este resto 
de século XIX. 

E esta Sociedade, abrigando-se â sombra salutare sugestiva d'es- 
te grande nome-Martins Sarmento -, continua a sua missão pro- 
gressiva e rel›a1'adora, effieazmente impulsiva para o bem, energica- 
mente reparadora do mal, e coro tanto alugo que os socos novos ena 
tram com entusiasmo neste gremio e prestam dedicadamente a coope- 
ração do seu trabalho e do seu dinheiro, para que nunca cesso a 
grande obra da regeneração economica deste concelho, parte i r o  
ante do paz, pela iustrueção activamente ministrada, pela educação 

moral convenientemente facultada ao futuro cidadão, que nem se de- 
seja atheu ou descrente sem sensibilidade e sem ideal, nem se quer 
decahido em ociosidade fanatica, ou intolerancia desalmada. 

E é sob este plano, evidentemente moral e são, evidentemente 
r 

as iniciati- 

r- 

patriotismo, que a direcção desta corporação procurou seguir com arde 
a sua rota; é a este plano que igualmente se tem cingido 
vas da ultima gerencia. 

Assim, ontinuando na esteira tão proficuamente traçada nos an- 
nos anteriores, ao lado da escola militar que desenvolve physieamente 
e instruo simultaneamente, fundou a Sociedade uma escola de fudi- 
mentos de musica e canto. Escusado será encarecer as vantagens deste 
curso, que, despertando na alma dos alumnos as suas primeiras alvo- 
raclas artísticas, lhes educa o sentimento, e lhes prepara doces horas 
de distracção elevada, assim' como, para alguns, meio honrado de 
prover á subsistencia proporia. 

E por estas razões, e ainda somo uma gymnastica especial ten- 
dente a fortalecer os orgãos da voz, que o canto coral e principies de 
musica, são, como relata Hochard (L"Education de nos fils), um dos 
elementos imprescindíveis ein todas as instituições de ensino, de edu- 
ração infantil. Em França já se chegou a resultados surprcliendentes, 
usando-se do ensino doeste ramo de belas-artes para regeneração dos 
vadios, e até dos criminosos. 

. Viu-se que nas colorias agrícolas os rapazes tirados da vagabun- 

c 
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anal consequencia, decahiam na orimillalidade pela misera, ou pelo 
É o que se observou nas colorias de Douaires, de Saint-Maurice, 

dagem das cidades, e habituados às distracções ruidosas que elias fa- cultam, penosamente se dedicavam á. agricultura, e, regressados ás cidades, recahiam nos primitivos habites de vadiagem, e doesta, como fa 
vicio. 

E 
de Saint-Hilaire e noutras. 

As respectivas administrações introduziram os trabalhos de ofii- 
cios que deram melhor resultado, e introduziram o ensino de musica, com 
nisações nervosas e impressionaveis, obtiveram resultados surprehen- 

pela educação do seu senso mo- 

o que, afllrma um relator,- -os pequenos vadios, dotados de orga~ 

emfim lembraremos que conhecedor deste se- 
tão de Vasconcellos, introduziu o 
dos da oficina de S. José, pobres rapazes perdidos, no abandono e vadiagem, como selvagens em mundo civilisado. Não pode, pois, duvidar-se da efíicaeia moralisadora deste elemen- to d'ensino popular, que só ignorantes desconhecem, e que esta So- ciedade bem fez em despertar por suas promoções e exemplo a atten- ção desta cidade e concelho para tão essencial elemento de educação publica. 

E graças ao zelo e provado patriotismo do sur. Domingos Calixto 
suas primeiras provas de aptidão e assiduidade na pequenina festa de S. Nicolau, em 6 de dezembro, e na qual começaram por ele- var no vasto templo de Nossa Senhora da Oliveira a sua voz infantil, cantando o hymno ao santo protector das classes eseofares vimara- IIGIISBS. 

Esta Sociedade, grata ao digno professor, destina-lhe um pequeno 
do reconhecimento desta corpo- 

Baptišta Barreira. Oxalá que o digno oílicial em 
iniciativas auspiciosa mente tentadas por esta Sociedade 

dentes pela aptidão que revelaram e 
ral ' e assim se moralisaram e ao mesmo tempo se dotaram com modos de vida, sahindo grande numero aos 18 anhos para as bandas regi- 
mentaes - '  

Entre os. faeeinoras da Caledonia organisou-se uma grande or- ehestra, com que o director desta notavel penitenciaria obter resul- tados semelhantes. E 
gredo moralisador, o benemerito sacerdote portuguez, padre Sebas- 

ensino de musica para os interna- 

s Guimaraes, tão probo e tão assíduo, os alumnos do curso deram as 
e 

s brinde, eommemorativo desta festa e 
raçao, e pede a v. exefi se digne honral-o e honrar-nos entregan- do-lh'o. 

Um famentavel incidente obrigou-nos a suspender o curso militar infantil: a prolongada doença do seu dedicado director, o snr. tenente d'infanteria 20, João 
breve readquira o sen antigo estado de sande. 

Entre as 
não deve esquecer a que respeita á instrucção agricola. Por patriotico empenho do sur. dr. Francisco Martins Sarmento e outros cavalheiros d'esla cidade, plzmeou-se a creação duma associa- ção de lavradores, tao vulgarisadas nos pazes cultos, e tao useis á 

: 
Cher uma lacuna sensível na collccção de corporações vimaranenses, está-se agora revelando na necessidade dc estudo das recentes refor- mas de fomento agricola e serviços dobras publicas. Por diversas causas esta benemerita tentativa não vingou. Para suprir parcialmente esta falta, e obedecendo as patrioticas 

manutenção de direitos dos proprietarios ruraes e ao progresso da respeenva mstrueeao teohniea. Se esta associação viria ou nao preen- 



119 

instancias do nosso estudioso consocio e emprehendedor viticultor, o 
sur. Manoel Baptista Sampaio, a Sociedade pôde organisar uma com- 
missão d'estudos agrícolas, composta dalguns dos nossos eonsocios 
e dos mais respeitaveis proprietarios do concelho, que louvavelmente 
encetou os seus trabalhos, com verdadeira comprehensão da sua mili- 
dade, e fé viva nos resultados dos seus patriotieos esforços. E é lícito 
alimentar a esperança de que desta commissão resultarão beneficies 
valiosos para a agricultura do concelho, porventura para a de todo o 
Minho, e que produzirá a demonstração clara das vantagens duma 
vasta associação de classe. 

Nas grandes festas de Colombo, teve a Sociedade o seu legar de 
representação, obedecendo gratamente á. solicitação do nosso emi- 
nente soco honorario o snr. dr. Bernardino Machado Guimarães, .e 
enviando-lhe todas as publicações e notas historicas da creação e em- 
prezas mais avultadas desta aggremiação vimaranense, e com o que o 
ilustre homem de scíencia e fervoroso apostolo da instrucção popular 
obteve no congresso pedagogice de Madrid um legar de distincção para 
esta corporação, entre as suas congeneres, e conquistou assim mais 
um motivo de respeitabilidade e boa fama de que a Sociaoann Man- 
Tnss SARMENTO goza no paz, e já em centros estudiosos do estrangeiro. 
As publicações estrangeiras que se recebern em troca da nossa Revis- 
ta de Guimarães, dão tombem testemunho do renome que esta corpo- 
ração pôde conquistar em terras do velho e do novo mundo. 

Não podia esta Sociedade, sem desmerecer do seu credito, sem traí 
hir a sua missão, deixar de pugnar pelo melhoramento pedagogice do 
instituto escolar de Nossa Senhora da Oliveira; e por isso, no lastirna- 
vel e conhecido convicto, recorreu ao parlamento queixando-se do 
rev.fl=° arcebispo de Braga, com energia, embora com todas as mani- 
festações do respeito que se deve a um prelado, e muito mais quando, 
como 0 primaz das Hespanhas, ao valor de auctoridade junta o não 
menor valor de elevadas virtudes pessoaes. Para obter-se a organisa- 
ção conveniente, ja claramente indicada na lei de 8 de janeiro de 1891, 
o digno deputado deste circulo o snr. conselheiro João Franco Castello 
Branco, apresentando a representação, declarou que brevemente pro- 
poria um projecto de lei que desvanecesse quaesquer duvidas e remo- 
vesse todos os embaraços á execução integral da lei citada, e realisa- 
ção completa dos seus claros intuitos. 

É nestas condições de prosperidade que ainda esta corporação 
vimaranense occnpa o seu legar: as iniciativas constantes, os museus 
augmentados, a bibliotheca avultada, a Revista florescente, as obras 
da nova. galeria quasi eoncluidas, e, como symptoma decisivo de via» 
idade, as numerosas commissões de consocios sempre solicitas em 

coadjuvar e esclarecer a direc-cão. 
São estes os principaes factos, pelos quaes a Soclsnzxnn Mlxnwlns 

Ssnmaaro afirmou durante o 311110 findo a sua actividade , e lisonjeia-se 
a. direcção com poder afirmar a v. exc.:1- que, como ha onze anhos, a 
grande corporação vimaranense se sente merecedora do applauso do 
presidente da camara, do mesmo que então, ha onze anhos em sessão 
publica da casa da camara, viva e patrioticamente encareces os seus 
intuitos e os seus fins, para a realisação dos quaes tem notavelmente 
colaborado, e agradecendo a v. exc.fl e a todos os cavalheiros presen- 
tes a sua obsequioso comparencia a esta sessão solemne, roga ainda a 
v. excfi se digne distribuir e entregar aos alumnos distinctos das es- 
cólas deste concelho os seus premias. 
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0 Commercio de Guimarães, no seu n.° 823, de 
maço, escreveu : 

13 de 

diz e recorda sempre bem 0 nosso pa- 

Ás 9 da manhã, e antes da Qessão, 

.L 

l 

Teve, no dia 9 do corrente, a sua undecima festa anual. 
A cidade e o concelho já. estão afeitos a esta festa tão original, pobre dc galas vistosas e dos estrondos vulgares, rica, abundantissi- 

ma, brilhantissima desde a concorrencia de todo o professorado pri- 
mario, desde a concorrencia alegre de escolares de todo o concelho, 
desde a grave representação de anctoridades e corporações, até aos oradores, suggcstivos nas suas criticas, patriotas nas suas aspirações, 
eloquentes nos seus encarecimentos á santa empreza da regeneração 
social pela iustrucção e pela educação moral. 

E como se está alli bem! - 
dre João de Bogalhós (hoje 0 exemplar, auctorisado como parocho e 
como escriptor, abbade de Tagilde). a que ali trabalha-sc pelo bem, é que ali todos se despojam de preocupações de interesse proprio, e to- 
dos se congregam em promover o interesse alheio, o interesse nobre na educação do sentimento, no esclarecimento do espirita, para que a 
carreira na vida siga. forte e livre na honestidade dos propostos, na pureza das forças para a lucra. 

s a direcção recebeu do Porto, 
do distinoto horticultor o snr. José Marques Loureiro, uma carta ur- 
gente; pouco depois era surprehenclida com um brinde mui valioso: a 
colecção dos volumes publicados da Horticultura Pratica. 

Mas estava-lhe preparada maior surpreza. 
Narremos os factos por ordem. 
A casa da Sociedade achava-se regularmente ornamentada, a sala da aula de musica com gosto, e com certo luxo, a que se dedica- ram com ardor e muito brio os alumnos respectivos. 
No salão da bibliotheca o estrada e mesa presidencial, sobre esta 

os premias. Estes, da escolha dá`uma ilustrada eommissão, especial- 
mente do s a i o  professor' de linguas latina e franceza, e activo director 
do bem estabelecido collegio de S. Nicolau, o obsequioso e amavel co- 
nego o snr. José Maria Gomes, consistiam para cada alumio em dois livrinhos de variada leitura e proveitosa lição, e mui apropriados á idade dos premiados. 

Estava tombem sobre a mesa uma escrivaninha de prata, de mui- 
to bom gosto e lavor, destinada para brinde da Sociedade ao habil 
professor de piano e canto o s r .  Domingos Calisto Guimarães, pelo 

Ás 10 horas os alumnos do curso foram incorporados coro a sua nova bandeira, precedidos duma banda de musica, esperar deputa- ções escolares do Pequeno Seminario e do colleglo de S. Dalnazo, e pouco depois davam- entrada na casa da Sociedade os tres grupos es- 
colares, todos com as suas bandeiras, vindo entre os collegiacs de S. Dar azo, o premiado Almiear Barca, e com eles um grupo numeroso dos professores do mesmo eollegio, que assim quizeram, com uma tão elevada distinção, causar á Socurozxoa Manrtns Sannsnro a mais agra- 
davel e penhorante surpreza. 

zelo e generosidade de regência doe cursos infantis. 
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de S. Dar azo, os padres exemplares 

escolares, avivando as antigas tradições estudiosos d'aquelle vas- 

e QLIB 

jam 

Como é distinto e sympathico O corpo do professores do collegio 
e austeras, devotados á. educação da mocidade e ao desenvolvimento da sua intellígencia, e prestando sempre todas as homenagens á. terra que vieram enriquecer com tão util instituição ! 

Que gratidão não merecem desta velha cidade os benemeritos ee- clesiasticos, que repovoam o velho convento da Costa de novas gera- coes ç 
to edifirio; que levantam ao vimaranense glorioso S. Darnazo, um mo- numento imperecivel, -uma instituição tão viva o tão util _ 

: emfim vêm honrar e ilustrar uma festa escolar duma corporação vi- maranense, applaudíndo assim os seus propostos, cooperando para as suas novas conquistas, e reconhecendo que ela., a Socnsoàna M.ànrlns 
SARMENTO, não deseja senão vêr progredir a instrnccão vimaranense, e entregue a mocidade a homens de levantada nobreza de sentimentos, de comportamento distincto, e de prolicieneia pedagogice, ou elles se- 

preshyteros como os de S. Darnazo, ou eles sejam de classes civis como os da EscOla Francisco d'Hollanda ! 
O grupo de professores acompanlzando a depntação dos seus alum- nos componha-se dos snrs. padres Faria (o grave e modesto director), Oliveira, Gomes, e Luiz. 

=i= 

Cheias os salas a trasbordar de auetoridades, professores e pro- 
tes de diversas instituições vimaranenses, socos hunorarios e effecti- 
fessoras, damas vimaranenses, representantes de corporações-, estudan- 
vos, antes da abertura da sessão, O sur. Domingos Calixto dirigiu os seus ahlíliflilâ no canto . e qucnínu, tão sytnpatllico e ja distincto pianista Marianne Rocha na x ` ‹*' Tao d 0 distinto artista executou depois pequenas composições, com notavel desetnharaço c fil'm‹›za. 

MUIIOS aplausos. 

e*<e1:uça0 (. HUN! r~ornp<)siÇ 

do hymno da Socnedade, e acompanhou o pe- 

do Barbeiro de Sevilha a quatro mãos. 

=ë= 

Lomeçou depois a sessão, assmnindo a presidenoia O illustrado e patriota presidente da amara. .Lidas as mensagens, uma pelo sur. presidente da direcção dr. Avelino Guimarães, outra pelo snr. presi- dente da camada dr. Moita Preso, que foram muito appiaudidas, foi pelo snr. presidente da camara lida, e depois entregue á direcção _ 
represent-iria pelos snrs. dr. Avelino Guimarães, Gaspar Paul. dr. Frei- 

› -._ a seguin- te cópia duma nota camararia : 
tas Costa, padre Gaspar Roriz, dr. Antonio A. de Freitas, 

‹‹ No aproximo dia 9 a Socronaom Mânrms Sànursxro eommernora soiemnemenie o seu 4.  

coilvidaria :1 tomar parte nessa solemnidade. 
« Não pôde ser desagradavel á com missão municipal aproveitar a oceasião da demonstrar áquella bonemerita aggromingão todo 0 apreço 

I 1.0 anniversario, e a commissao municipal foi 

em* que tem os seus relevantes serviços em lavor dzfinstruceão popu- ar. . 
10.° Asso. 

9 



«Por isso proponho que a cor missão municipal lance na acta 
um voto de congratulação com a Socienàom Marcus Sanninmo pelo 
11.° anniversario da sua instalação, e de felicitação ao ilustre vima- 
ranense o exc.fl*° dr. Francisco Martins Sarmento, e de que aquela ag- 
gremiação, que bem merece do concelho pelos relevantissimos servi- 
ços prestados á instrucção e educação popular, tenha longa e prospe- 
ra vida, como penhor de futuro e inestimaveis serviços em favor da 
mesma causa. - o presidente, Antonio Coelho da Motta Prego ». 

Seguíram-se os discursos, vibrantes, eloquentes, cada orador 
com o seu proposto especial: formas variadas, conceitos diferentes, 
demonstrações rapirlas, este recorrendo a factos historicos, aquele á. 
critica de factos conteinporancos, um comparando a natureza espiri- 
tual das lucas d'hoje com a brutalidade ferira das lucas antigas, ou- 
tro encarecendo a luz intelectual em firma aprimorada. 

Uma orchestração completa e harmonica, em homenagem aos 
progressos da intelligencia, aos aperfeiçoamentos da educação moral. 
O SÍll'. abade de Tagilde propugnâtndo pela conveniencia da instruc- 
äão em Africa pelas congregações religiosas, e elogiando a iniciativa 

a Sociedade nas modificações dos festejos escolares de S. Nicolau ; o 
snr. dr. Meira, com a sua distincta eloqueneia cathcdratica, propu- 
gnando pela instrucção primaria, base insubstituível de toda a classe 
de estudo secundaria, o sur. Crespo, criticando, com aquella sua dic- 
ção eloquentemente pitoresca, as ultimas reformas, o snr. padre Go- 
mes, acreditado orador sagrado e distincto professor do collegio de 
S. Dar azo, elogiando os progressos da instrucção, e fazendo do seu 
discurso, pelo primor da firma. litteraria, um caloroso hymno á luz 
intelectual, o snr. dr. Sampaio, o distincto orador forense, affirman- 
do em breves palavras a henemerencia do actual presidente da cama- 
ra, o seminarista o snr. Pinheiro, prestando, com o omhusiasmo que 
tão bem fica á mocidade, a sua homenagem á. Sociedade, e comparan- 
do a forma espiritual das lucas sociaes da actualidade com a selvage- 
ria das antigas guerras; o estudante 0 snr. Neves Pereira, elogiando, 
em breves e enthusiasticas palavras, a iniciativa da Sociedade na 
creação do curso musical, deram todos o assumpto de variados capitu- 
los para um volume de folego largo dum trabalho de pedagogia, de 
cnergico patriotismo, de sã e recta moralidade. 

E por isto que estas festas, e a deste anuo como poucas, são sem- 
pre attrahentes, sempre superiormente sugestivas. 

* 
Depois da distribuição dos premias, os grupos escolares seguiram 

na mesma ordem ., o da Costa com os dignos professores. 
Ao passarem' á casa do s r .  dr. Sarmento, o snr. padre Oliveira, 

due julga de facil conquista no estêfbolceimento de novas formas so- 
g 

mos), saudou o homem do estudo, o homem da scíencia ! 
Á casa do s r .  Sarmento foram a direcçao, muitos socos, e mui- 

tas outras pessoas, felioital-o. 
Eis a mensagem da Sociedade, donde se revela quantos e de que 

0 dist into professor, O austero proshvtero, 0 ardente apostolo do bem, 

eíaes (e se-o-hia, e se!-0-ha, quando a educação geral tome outros ru- 

122 
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grande valor são os serviços por ela prestados á regeneração dá`esta 
terra, desta província, doeste paz, durante os seus 11 anos  de exis- 
tencia, pela instrucção popular e geral : 

(Seguia-se a mensagem, que não transe.revemos, por já estar trans- 
eripta no artigo precedente). 

* 

0 ilustrado correspondente doesta cidade para O Commer- 
cio do Porto disse na sua carta de 12 de março, publicada no n.° 61 do XL anuo d'aquelle excelente jornal, o seguinte : 

Bealisou-se no dia 9 a sessão solemne de distribuição de premias aos alumnos mais distinctos das escolas primarias desta cidade e con- celho, na Socnsnsnu Màuwtus SARMENTO. Esta festa é sempre sympa- 
thica, este anão, porem, foi verdadeiramente notavel pelo brilhantis- 
mo de que foi revestida, pelos notaveis discursos que se pronuncia- 
ram e pela extraordinaria concorrencia de individues de todas as clas- 
ses sociaes. 

presidente da direcção da Sociedade, 0 
Guimaraes, 

desta instituiçao vimaranense, mostrando O quanto se tem em- 
. sm: dr. 

leu um relatorio dos trabalhos e progres- 

abbade de Tagilde foi 

o SI]I`. Crespo, em nome do professorado pri- 

Aberta a sessão às H horas da manhã, assumiu a presidencia o 
ilustrado presidente da camara municipal, snr. dr. Antonio Coelho da 
Moita Prego. 

O benemcrito 
Avelino da Silva 
SOS 
pesado por cumprir o seu Tim. 

O snr. presidente leu uma mensagem de congratulação pela in- 
fluencia benefica que a Socuznaoa llharlns SARiUE:WT0 tem exercido na 
instrucção popular deste concelho. 

Ambos os oradores foram muito aplaudidos. 
Seguiu-se no uso da palavra o intelligenle e digno abade de Ta- 

gilde, rev.d° João Gomes d'Oliveira Guimarães. E pena que o seu dis- 
curso não esteja escrito, porque era um monumento, pelo qual se 
poderia avaliar a muita erudição e saber do seu auctor. Primoroso na 
forma, de uma verbosidade facil e feliz, o rcv.**° 
coberto de aplausos. Fallon em nome da Associação Clerical Vima~ 
vianense, de que é presidente. A passagem do seu discurso, em que se 
referiu á necessidade do restabelecimento das Ordens religiosas para as 
nossas possessões ultrainarinas, foi verdadeiramente notavei. 

Seguiu-se o ilustrado director da EscOla Industrial Francisco de 
Hollanda, snr. dr. Joaquim José de Moira, que muito bem, como sem- 
pre, demonstrou a necessidade do desenvolvimento e aperfeiçoamento 
da instrucção primaria, sem a qual é impossivel a profiouidade dos 
estudos necessarios e profissionaes. Foi muito e justamente applau- 
dido. 

Fallarain tombem ' 
marro, verberando severamente os decretos do ultimo governo relati- 
vos a instrucção; o ilustrado professor do celiegio de S. Dar azo, 
rev. 

:J 

sobre as vantagens da instrucção, o estudante sor. Carlos Francisco 
Pinheiro, pelos estudantes do Pequeno Seminario , e o snr. Neves Pe» 

do Henrique Gomes, eloquente e distinto orador sagrado, que faltou 

at: 



feira, pelos alumnos da aula de musica da Sociedade, sendo todos 
muito applaudidos. 

Muito de proposto deixo para o ultimo lotar o snr. dr. José Sam- 
paio. Parece que, se s. exc.=* não faltar na sessão de 9 de março, esta 
fica incompleta. S. excfi teima em chamar-se velho, mas a Soc1enams 
MARTINS Sanaicwro, qual outra fonte de Jucemio, infiltra-lhe na alma 
o enthusiasmo de rapaz e da á. sua voz o calor dos vinte anhos. Appe- 
tece abraçar este velho, pelo condão que tem de entliusiasmar e com- 
mover os que escutam a sua palavra inspirada. 

Seguiu-se depois a distribuição de premias, principiando pela en- 
treaa de urna elegante escrivaninha de prata oferecida pela Sociedade 
ao prestante professor de musica sur. Domingos Calixto, seguindo-se 
os premias aos alumnos das escolas primarias. 

Finda a sessão, a direcção da Sociedade, presidente da camara e 
diversos cavallàeiros foram comprimeittar o s a i o  vimaranense snr. 
dr. Francisco Martins Sarmento, cujo anniversario natalicio era nesse 
dia. 

De resto, musica, cantos, 11 dia cheio de regozijo nesta cidade 
pelo aniversario do seu mais ditincto filho e de uma das suas mais 
benemeritas aggremiações. 

O extranw da excelente alocução No sur. dr. Antonio 
Coelho da M‹.›L!.a Prego, digno o ilustrado presidente da ca- 
mara, é o seguinte : 

Não era necessario, sur. presidente, que v. excfi dcsenroiasse 
ante nós o quadro dos relevantes serviços prestados pela Socisnaoa 
1\iAn^rIns SARMENTO á instrucção popular do concelho de Guimarães no 
ultimo anuo, serviços que atestam o que pode 0 nome de Martins 
Sarmento, e quão poderosa individualidade preside actualmente aos 
destinos de tão beuemerita aggremiação, e quão zelosos cooperadores 
tem encontrado nos seus dignos colegas, basta a historia brilhante da 
SOCIEDADE llianrlxs SansInn'ro para estabelecer ri priori a presumpcão 
de que o seu apostolado em favor da instrução, é cada vez mais ar- 
dente, mais cflieaz. 

As elevadas qualidades que concorrem na pessoa do v. exc.9*, tão 
sincera e convictamente dedicado a esta santa. causa, e nas pessoas de 
seus colieeas, animados das melhores intenções e da melhor vontade 
de contribuir para o engrandecimento da terra que os viu nascer, e 
para a ilustração da paria, a todos os portueuezes tão querida, eram 
para nós, eram para a corporação, que fui chamado a presidir, os pe- 
nhores mais seguros de que durante o ultimo anuo, que esta solemni- 
dade coroa, a Socleoaoa Mandes Sansiuxro, impulsionada pelo senti- 
mento que a vivifica desde o seu principio: 0 amor do bem, manifes- 
tado pelo mais acrisulado amor de iustrucção e educação popular, ha- 
via fixado na historia de Guimarães mais um facto notavel, crendo 
mais um direito a gratidão publica, conquistado mais uma corça civi- 
ca, esmolado generosamente, como sempre, o pão do espirita num 
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impulso de caridade igual se não superior ao que comprove os cora- 
çoes e obriga a mão generosa a saetar a fome. 

L 
são da SocIbzuaoe lllànrlxs Sauuenro - por todos os trabalhos realisa- 
dos durante o anuo, e permitia-me v. exe! que me assoeis a v. exe." 
no louvor dos dignos professores da aula de musica e da escola mili- 
tar, os exc.m°' SRYS. Domingos Cahxto e tenente João Baptista Bar- 
retra. 

A eommissao munletpal congratula-se com v. exc.* pelos benefi- 
cos resultados desse ensino. 

.ouve, em nome da corporação a que presido, a dignissima direc- 

glide. O nosso vinho não pôde fiaurar nas mesas dos grandes, e 

Entre as iniciativas, que são mais sympathicas, devo declarar 
francamente que nenhuma O é tanto como a do ensino agricola. 

Proprietario rural, conhecendo 0 grande atrazo em que se 8118011- 
tra a nossa agricultura, enthusiasta por tudo quanto tendo ao seu pro- 
gresso, imagine v. exc.* quanto me seria aeradavel vêr que a Socra- 
DADE MARTINS Sanlucsro volveu suas atenções para tão vasto campo, 
onde ha tanto a semear e a colher nos vastissifnos planos da theoria 
e da pratica. 

Ensinar os nossos agricultores e mais que um acto de civismo, é 
uma' caridade, sobretudo quando 0 ensino é ministrado pela firma 
por que a Soctaoanc Maarnzs Sanuanro o faz: pelo exemplo, a melhor 
das leões. 

Sao numerosos os ramos que a agricultura comprehende. A vini- 
cultura é sem duvida o mais auspicioso de todos, e vejo com summo 
prazer que occupa a vanguarda entre os agricultores mais aplicados 
a esta riquíssima cultura, 0 meu amido de crença, 0 exc."'° snr. Ma- 
noel Baptista de Sampaio. 

Muito tem que aprender no exemplo de s. exc.=* os que se con- 
sagrem à exploração de tão rica e remuneradora planta. 

Todos os ramos da agricultura se acham em atrazo deploravel e 
lastimoso. 

As culturas cerealiferas, as pratenses, as horticolas, as silvicolas 
podem dizer-se primitivas. A ignorancia theorica sustenta a rotina da 
pratica. A mãe de todas as artes, donde se sustentam as fabricas, 
d'oncle se surtem as industrias, donde se alimentam os povos, donde 
vivem as nações, acha-se entre nós incapaz da lucra pela vida. A 
agricultura vegeta, não vive' continua, não cria, reproduz, não pro- 

g até 
nos boteis de Lisboa é desconhecido. As nossas fructas apodrecem 
nos mercados. Os nossos eereaes não atingem a producção devida. 
Os nossos lacticinios são um privilegia. As nossas madeiras são in- 
sufilcientes. Os nossos lavradores são pareas. Os nossos proprietarios 

" 
0 

Faltam-lhes capitaes, falta-lhes instrução, falta-lhes 
tudo. Dizer lavrador é dizer: analphabeto, ignorante. O seu saber' a 
rotina. As suas aspirações : colher a magra renda e não morrer de fo- 
me. A propriedade deperece, detinha. Não lia maehinismo, ha só bra- 
ços. Não ha amor de terra, ha prisão a ella. Não ha incentivo, ha ne- 
cessidade. 

Em paz algum da Europa, haverá gente tão ignora, tão pobre, 
tão desprezada como o nosso lavrador. Tudo é triste, tudo é mesqui- 
nho, tudo é pequeno 11a nossa agricultura. Até as leis a desconhecem 
e desconhecendo-a a fiagellam. Reubam-lhe os braços para o exercito. 
As cidades attrahem-lhe os alhos. As douradas miragens do Brazil 
arrebatam-lhe o sangue mais vigoroso e util. Os impostos cortam-lhe 

n o  têm folganca. 
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E Jorque? Porque á agricultura falta. a instruccão devida' os 
as 
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I.m~rlns Sâmimwro, que 

o alento. O absenteísmo distrae-lhe os cuidados, as luzes dos que es- 
tudam. Os costumes cercam o lavrador duma corrente ferres e in- 
frangivel. 

A propriedade, a agricultura só é eonheeida pelo poder central 
como meteria colleetavel. 

Tristissimo quadro l 
p . s 

institutos de ensino fecham portas ao que quer ser lavrador para a 
abrir a tantos entendimentos deslocados. 

A SocInD.u›E ttiaarrns SAnmnn'ro concentrando os seus esforços na 
difusão do ensino agricola ó mãe, porque nesta palavra se reune tudo 
o que ha de sublime e de grande. 

Produzir muito, bem e barato, é e deve ser o em do ensino agri- 
cola. 

É por isso, snr. presidente, que eu me detenho nesta iniciativa da 
Soclrzoson ii-Iaarms Szxmuurtro, porque nenhuma se me afigura tão 
grande no futuro. ' 

A nossa agricultura tem em si o renascimento da vida economi- 
ca da paria. Tem em germen a nossa grandeza futura. Não é bene- 
merito quem se dedica a tão santo fim ? 

Oh se é!  
Permitta Deus que a SOCIEDADE Mnnrms Saumauru colha bençãos 

de todos a que se irradia o seu benefieo influxo, colha o galardão de 
seus esforços no apuramento dos nossos productos, na melhoria dos 
processos, no alevantamento do nivel moral e intelectual da par te 
mais populosa e laboriosa do concelho, sobre que a ignorancia e a ro- 
tina pesam com mão esmagadora e tyrannica, privando-a dos benefi- 
cios que uma mais abundante instrueção lhe trará sem duvida. 

Conte v. excfi, conte toda a Soe[enann M 
nesta santa cruzada terá sempre a seu lado a vereação a que preside, 
e que nenhuns esforços serão recusados pela nossa parte para conse- 
euirmos todos o mais alto grau neste ensino. 

Sur. presidente, a festa de hoje não (8 grande semente pelo esplen- 
dor que a Socmnàon Mànrias SARMENTO lhe consagra, é grande so- 
bretudo pelo que representa: homenagem ao cavalheiro distinctissimo, 
ao grande cidadão Franz-isco Martins Sarmento. 

V. exe." refere-se a tão prestimoso personalidade por firma que 
não devo acerescentar uma só palavra. O que v. exc.°, em nome da 
digna direcção, diz, sentimol-o igualmente, e só temos uma magna e 
essa bem profunda: a de não podermos faltar de s. exc.", da sua in- 
fluencia moral, pelo modo tão alevantado, como v. exc.fl o faz. O no- 
me de Martins Sarmento é para a geração presente e para os futuros 
o símbolo do estudo sem vaidade, do valor sem orgulho, da honradez 
e desinteresse sem pregão. O nome de Martins Sarmento é uma honra 
para a terra que o viu nascer, para a paria que lhe conhece os meri- 
t0s. Seja elle para vós, meninos, guia, para vós, professores, estimu- 
Io, para nos todos exemplo. 

A commissão municipal não podia ser estranha ao fausto aconte- 
cimento que a Sociedade com memora. 

As nossas leis administrativas e os recursos municipaes só per- 
mittem que ofertemos a v. exe* expressões sinceras de congratula- 
ção e louvor. 

. R U I  4 O . I . ¡ I i i l i l i 1 0 0 l U . I I . I I I . . l l I . " I i l ¡ Ú . l l 1 . o . O I . I I Q . l . . I  O I .  
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A Sociansnn Matrrius Sanarnxro, que tem sido grande no meio 
pequenez dos seus recursos, que se tem arrojado e conseguido levar a 
bom termo emprehendimentos sem proporção com seus limitados 
meios, apreciará sem duvida no seu verdadeiro valor a manifestação 
de subido apreço que o concelho pela vo2 de seus legítimos represen- 
tantes lhe quer hoje dar. 

É por isso, sur. presidente, que tenho a mais grata satisfação em depositar nas mãos de v. excfi a cópia da acta da sessão da commis- 
são municipal em que foi consignada a afirmação de que a SocIsnsnn 
Maarms Sanmssro bem merece do concelho pelos seus serviços rele- 
vantes em favor da instrncção popular, acompanhada da congratula- 
ção pelo seu ll.° anniversario, e de saudação ao nosso ilustre conci- 
dadão ex‹*."'0 snr. dr. Francisco Martins Sarmento, e dos votos mais 
cordiaes pela sua longa vida e prosperidade, e da promessa da lealis- 
sima corporação da camara em todos os empreheudimentos da Socie- 
dade, certa como esta de que visarão sempre a um lim altamente no- 
bre e patriotismo, o progresso moral e material dos seus administrados. 

da 

=§= . 

Eis a relação dos alunos, que mereceram e receberam 
premis : 

Antonio Maria Fernandes, de S. Torquato , 
Elvira Ferreira, de S. Martinho de Saúde , 
Francisco Pereira, de Gondomar , 
Joseplia Albertina de Mattos Teixeira, de Nespereira , 
Justina Alves, de Vizella : 
Margarida Marques Duarte, de Laldellas , 
Maria Luiza Mantos, asilo do Campo da Feira ; 
Rosa Teixeira de Carvalho, escola da V. O. T. de S. Francisco , 
Maria Virginia Rodrigues, asylo de Santa Estephania ; 
Albino Aires de Sousa Pereira Girão, de s. Torquato ; 
Alfredo Lopes Pimenta, Collegio de S. Nicolau , 
Antonio Alves da Silva, de S. Martinho do Conde _; 
Arthur Leite Guimarães, S. Miguel das Caldas ; 
Bento Mendes d'Oliveira, escola da V. O. T. de S. Francisco , 
Francisco Fernandes Guimarães, escola de Briteiros , 
Francisco Lopes da Silva, escola de S. Jorge de Selho ; 
Heitor Antonio Vasconcellos Pinto Moraes, collegio de S. Nicolau ; 
Francisco Ribeiro da Silva Castro, escola municipal , 
Ignacio Dias de Azevedo, S. João das Caldas ; 
Ignacio da Silva Guimarães Junior, S. Lourenço de Saúde ; 
João da Silva Mendes, Lordello ; 
Joaquim de Macedo, Santa Maria de Souto ; 
Joaquim Martins da Costa Soares, escola Moderna , 
José Augusto Teixeira de Mattos, Nespereira ; 
José For tu fato da Silva Junior, escola do Coração de Jesus , 
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Manoel Lopes de Carvalho, de Guimarães , 
Oscar de Sousa Pereira, Caldellas , 
Joaquim Ribeiro, asylo de Santa Eâtephanía , 
Almioar Barca Martins da Cruz, oolíegio de S. Dar azo. 

* 

Na sessão de 13 de março, o snr. presidente communicou 
que o snr. dr. Francisco Martins Sarmento agradecera as felici- 
tações da direcção pelo seu anniversario natalicio; e participou 
tombem que já agradecera a todas as pessoas, que mais auxi- 
liaram a direcção para o luzimento da soiemnidade do dia 9. 

*R 

S. exe." commnnicou que recebera do SDF. ministro das 
obras publicas um oficio, no qual s. exc.", accusando a rece- 
pção da representação da Sociedade, mostra desejos de que a 
ides da 21' parte d'aquella representação fosse mais desenvol- 
vida, e propoz que se satisfizesse os desejos do ilustre minis- 
tro, o que foi approvado. 

A representação a que se alinde é do seguinte Leer : 

Senhor. -Não vem a supplieante pedir agravamentos de des- 
peza publica, nesta eonjunctura tão diflicil.¬Seria a supplicante con- 
tradictoria nos seus actos, se 0 fizesse: quem teve a honra de pedir a 
V. M., em novembro de 1891, a revolução 11a paz, a revolução contra 
os dispendíos ir moderados e contra as organisações que concorrem 
para a depressão da moralidade e economia nacional, não ousaria tão 
cedo desmentir-se, e vir pedir O ordenamento de maiores despezas, e 
pelo contrario deve empregar o seu cuidado na sugestão, respeitoso 
e modesta, de reformas que, sem desordenar serviços, reduzam sensi- 
velmente despezas. 

Sob esta ordem de idas, renova a supplicante o seu pedido para 
que se ordene a conclusão do edifico das oficinas da escola industrial 
dieta Cidade , e ainda expõe a conveniencia que proviria da reforma 
das escolas industriaes, convertendo-as em escolas de ensino geral 
economico, supprirnindo~se senão todas, a maior par te das escolas agri- 
colas, vulgarisadas sem proveito compensador da despeza que com 
ellas se faz. 

Quasi concluido o edifício para as otficinas de aprendizagem da 
EscOla Francisco d'Hollanda, a demora na sua conclusão e na instal- 
lação das oflíicinas converte-se em perda de capitaes valiosos, pelo 
menos na parte relativa á ofiieiua de tecelagem ; a transformação das 
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escolas restrictamente industríaes em escolas geraes de ensino eco- 
nomico produziria, pela supressão das especiaes agrícolas tão nome‹ 
rosas e tão pouco concorridas, a harmonia do ensino economico, con- 
sequentemente o seu progresso, com economia de despezas na cons- 
trucção de edificios, dotação de installações, e organisação do pessoal, 
e seria o complemento natural da ultima reforma dos institutos e es- 
colas industriaes e a realisação mais radical de pensamentos annun- 
ciados no respectivo decreto e seu relatorio. Devendo ser o ensino 
theorico identico, com ligeiras diferenciações em parte apenas das 
disciplinas, a reforma produziria naturalmente a economia do pessoal , 
organisadas as secções de ensino agricola, os mesmos edificios pode- 
riam aproveitar-se para as difile1*emes aprendizagens praticas, com evi- 
dente economia de despezas. 

Por estas razões, concisarnente enunciadas, de progresso de en- 
sino economico com sensível economia de despezas, a supplicante re- 
nova o seu pedido em anteriores representações, e 

P. a V. M. se digne deferir. 

E. B. M. 

Avelino da Silva Guimarães. 
Antonio Augus270 de Freitas. 
Padre Gaspar da Gosta Roriz. 
José de Freitas Costa. 
Gaspar Loureiro d'Almeida. Cardoso Paul. 
Simão Eduardo Alves Neves. 

* 

O oficio do nobre ministro é 0 seguinte : 

IlI.m° e exc.H*° snr. presidente da Sootuoanu MARTINS S.›ÇUMENTO, pro- 
motora da instrucção p0pular.- Em resposta ao seu ofiiuio de '25 do 
corrente direi que vou dar as minhas ordens para que se façam as 
obras a que se refere a representação que acompanhou O seu otficio, 
a 

Relativamente a segunda par te da representação devo dizer a v. 
excfi que seria meu desejo que a i d a  emitida pela direcção me fosse 
apresentada com maior desenvolvimento. 

Estimarei ter ensejo de mostrar a SocInnanu MARTINS SARMENTO 
de que v. exc." é digno presidente, todo o meu empenho em lhe ser 
agradavel, e quanta sympatltia me inspira a sua honrosa e sympathi- 
ea iniciativa. 

tempo de estarem .concluídas até 0 em do aúne lectivo. 

Deus guarde a v. ex(:.=* 
Mlnisterio das obras pubhcas, commercio e Industria. 

Bernardino Machado. 
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E O officío da direcção, em resposta áquelle, é deste 
teor: 

Il1.*=J° e exc.m° snr. -Tenho a mui subida honra de aeeusar a re- 
cepção do oflicío de v. exc.a, no qual se dignou participar a recepção 
do meu oficio, e o deferimento parcial da representação dá°esta corpo- 
ração, e me incumbe de explicar melhor o pensamento da mesma re- 
preseutação na par te em que se pede a organisação duma secção d'en- 
sino agricola na escola industrial doesta cidade. 

Dedicado como v. exc.=1 tem sido a todo o progresso do ensino 
economico portuguez, sabedor, como poucos, das organisações peda- 
gogicas no paiz e nos pazes estrangeiros, a direcção da minha presi- 
dencia foi talvez ousada em lembrar uma reforma, que lhe pareceu 
conveniente no estado actual da economia portugueza, mas contou 
em que v. excfi, um dos seus mais respeitaveis socos honorarios, 
como um dos mais prestantes apostoles da instrucção popular, não le- 
varia a mal que ela procurasse suggerír o pensamento duma refor- 
ma, que sobretudo interessa ao desenvolvimento da instrucção neste 
concelho e outros do Minho, e que aí direcção pareceu mais ou menos 
em harmonia com o pensamento geral de reforma da ultima organisa- 
ção dos institutos e escolas industrias. Nas considerações do relato~ 
rio e disposições do decreto respectivo, afirma-se o pensamento da 
redncção de despezas sem prejuizo do ensino popular, e justifica-se a 
manutenção de numerosas escolas agrícolas, não obstante a improfi- 
cuidade das despezas que exigem, por se haverem realisado diversos 
contratos para a sua oruanisação, que á data d'aquelle decreto (8 de 
Outubro de 1891) não podiam rescindir-se. 

Reconhecendo por isto, e por diversas noticias, que houve dis- 
pcndiosa superabundancia de escolas agrícolas organisadas em diver- 
sas povoações do reino, porque a frequencia escolar não corresponde 
á despcza da sua manutenção, pareceu á direcção da minha presiden- 
cia que o natural complemento do pensamento patriotico d'aquelie de- 
creto, sem prejuizo do progresso agricola em geral, seria o da suppres- 
são de todas as escolas agrícolas, cuja frequencia, e cujos serviços 
se não possam julgar compensadores da respectiva despeza. 

E como convém generalisar o ensino agricola, sempre que com 
essa generalisação se não onere o tesouro publico, aquelas suppres- 
sões ficariam bem compensadas organisando-se, em sua substituição, 
secções de ensino agricola nas principaes escolas industriaes 
vinca, isto é, nas principaos terras fora de Lisboa e Porto. 

Explicar-rne~hei ainda, quanto possa, melhor. 
O paz é pobre. Esta verdade triste nunca e superfiuo repetil-a. 

Para atalhar ou reduzir despezas publicas, não se pode ir tão longe 
que se supprimam instituições, de cuja existencia se confia resulte a 
regeneração economica nacional. Se houvera riqueza 0u abundância 
de rendimentos do Estado, não importaria crear instituições de ensino 
diferentes, conforme os seus [ins principaes, sendo pobre, e atraves- 
sando-se este periodo de profunda crise, tudo quanto possa reduzir-se 

da pro- 



131 

sem prejuizo sensível da efiieacia da educação economica, deve redu- 
zir-se. Subordinada a este plano, é que, á direcção da minha presiden- 
cia pareceu exequivel, e sobre exequivel conveniente que numa re- 
forma radical as escolas industriaes deixassem de ter esta denomina- 
ção, e organisação correspondente exclusiva, e se organisassem ins- 
tituições de ensino geral economico. e com denominação generica, 
como aconselhava o falecido e grande pedagogo francesa, Mr. de Sali- 
cis, podendo ter a de--escólas de ensino economico, correspon- 
dendo á. denominação a organisação comprehensiva dos tres ramos 
principaes de instrucção popular: o industrial, o agricola e o com- 
mercial. 

Será isto praticavel? Parece que sim, e sem augmento de despe- 
za, antes, sendo supprimidas escolas restrictamente agrícolas, com 
economia de despezas do Estado. O ensino theorico não necessita de 
grandes alterações, pois que tanto para o industrial, como para o tra- 
balhador agricola, como para o com merciante, convém saber ou estu- 
dar francesa, desenho elementar e complementar, elementos de chimí- 
ea e de historia natural, arithmetica e geometria, contabilidade e es- 
cripturação industrial e commercial , e os programaras podem organi- 
sar-se de modo que o ensino seja geral e profieuo para todas as classes 
de alumncs. 

Pois não é verdade que o ensino de francesa deve ser igual para 
operarias ruraes ou para operarias fabris? Não é verdade que os ele- 
mentos de arithmetica e dc geometria devem ser igualmente ensinados 
ao eommerciante, como ao lavrador, corno ao industrial? Não é verda- 
de que o desenho elementar e complementar é um elemento de educa- 
ção geral? Não são necessarios os elementos de chi mica tanto ao in- 
dustrial, como ao lavrador? E se racionalmente não podessemos afllr- 
mal-o, poderiamos, para chegarmos 8 mesma conclusão, argumentar 
com o programara de ensino theorico das escalas agrícolas, por exem- 
plo com o da Bairrada determinado no decreto de 5 de dezembro de 
1887 ú 

Em complemento do ensino theorico com rum, pode estabelecer- 
se o ensino difiercncial de certas disciplinas, ou desenvolvimento d'ou- 
tras, conforme se julgar mais ou menos indispensavel ás diferentes 
carreiras; e a par disto, os exercicios e aprendizagens praticas, de 
muito mais facil e economica organi salão numa só instituição, do que 
em muitas. Assim o edifico pode ser o mesmo para o ensino theori- 
co; para trabalhos de laboratorio, o aposento e dotação respectiva não 
necessitam de duplicações, e apenas os edificios para exercicios e traba- 
lho pratico demandam outro plano. Para esta cidade, o edifico proje- 
ctou-se com dimensões, que nos parece comportará oficinas de ensino 
industrial, oMcinas ou essas de arrecadação e pratica rural, pois é 
evidente que estas casas e ollicinas não devem ter o desenvolvimento 
de grandes fabricas, nem de extensas granas, quintas ou casaes. Nas 
terras, como esta, .em que ha fabricas e casaes ou quintas de cuidado 
trabalho rural, a visita a fabricas e a casaes suprira qualquer peque- 
na falta n'aquellas instituições de ensino. Na parte restrictamente 
agricola, á. escola deveria annexar-se um pequeno casal ou parte de 
casal que se arrendasse, e onde os alumues teriam sobejoterreno 
para os seus trabalhos praticos. 

Além da economia de desprezas com edificios e pessoal docente, é 
evidente que desta reforma resultaria a economia com a dispensa 
duma parte numerosa de pessoal menor. 
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Na lei de 14 de junho de 1880, a r .  7.0, §. união, projectava-se a 
creação de cadeiras de ensino profissional junto dos lyceus. Esta dis- 
posição decerto tinha por fim iniciar a generalisação do ensino indus- 
trial com economia de despeza, e é certo que, quanto ao ensino theo- 
rico, o plano era realisavel. 

Este mesmo pensamento de economisar sem prejuizo da educação 
geral presidiu ao decreto de 8 de Outubro de 1891, e com elle concor- 
da a representação da direcção da minha presidencia, que eu tive a 
honra de enviar a v. excfl e cujo pensamento agora me esforço por 
explicar detidamente. - 

Ainda accrescentarei que pela transformação das escolas indus- 
triaes em escolas de ensino geral economico talvez houvesse de ac- 
crescer mais algum trabalho ao professorado d'aquellas, mas penso 
que esse accrescimo de trabalho se compensaria com alguma modera- 
da elevação de gratificação ou vencimento de exercicio. O serviço 
actual nas escolas, e ainda mesmo nos institutos industriaes, em geral, 
não fatiga o professorado, limitado ou restricto, como se acha, com 
excepções mui raras, á regencia apenas de cursos nocturnos. No. nos- 
so paz, infelizmente, nem podem crear-se instituições tão numerosas 
e diferentes, nem com a largueza de ordenados e vencimentos, como 
podem estabelecer-se em França, na Inglaterra, ou na Allemanha ; ao 
actual governo incumbe o dever contrahido de reduzir largamente des- 
pezas, e simultaneamente empregar todos os meios de robustecimento 
das forças productivas de riqueza publica' no assurnpto restricto da 
aludida representação, aquela transformação das escolas industriaes 
parece-me que satisfaria plenamente a esse duplo lim, e o pessoal 
empregado não deverá. reclamar contra algum accrescimo de trabalho, 
sendo a época presente de sacrilicio para todos, e podendo ter sido 
oleado parte dos serviços estabelecidos por meio de subsídios conce- 
didos a associações protectoras ou promotoras de ensino popular, como 
v. excfi* ha anhos muito bem lembrou em um dos seus eloquentes dis- 
cursos parlamentares. 

Estabelecidas escolas de ensino geral economico (ou escolas na- 
cionaes, como alvitrava o grande portuguez Alexandre Herculano), 
com ensino educativo infantil, tão util, tão generalisado já em Fran- 
ça, e com as tres classes de aprendizagem ou trabalhos praticos- in- 
dustrial, commercial, e agricola - havendo para maiores desenvolvi- 
memos, 0s estabelecimentos superiores de Lisboa e Porto, e servindo 
os diplomas dos cursos d'aquellas escolas para titules de admissão á 
frequencia dos institutos superiores, v. exc.*\ ligaria, segundo IIOS 
persuadimos, o seu nome já tão merecidamente respeitado, a uma 
nova obra de evidente utilidade, de uberrimo resultado para a educa- 
ção das futuras gerações, e consequentemente para a regeneração na- 
cional pela generalisação da instrucção e nobilitação do trabalho pro- 
ducüvo. 

E tudo pôde conseguir-se com economia, uma vez que se im- 
prima a moderação, a rnodestia a isenção das ostentações de grande- 
za nas condições externas das construcções e oraanisações dos edifi- 

que nada produzem. . 
E a dcspeza geral terá. mais vantajosa aplicação, do que nas 

construcções de estradas, que já não produzem beneficios correspon- 
dentes nem ao commercio, nem a industria, nem á. agricultura. 

Supponho que esclareço, coro as explicações exaladas, o pensa- 

cios e instituições de ensino, ostentações que nafta valem, grandezas 
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mente da representação mencionada , mas v. excñ, ilustre soco ho- 
norario desta corporação, e a quem ela deve tantas considerações e 
protecção. para a realisação dos seus fins patrioticos, exigirá quaes- 
quer outras declarações, e quanto v. exe." entenda que esta Sociedade 
poderá ser prestavel, que será. sempre satisfeito em tudo quanto de- 
penda da boa vontade dos socos, em cada um dos quaes v. exefi en- 
contrará sempre sentimentos de gratidão e respeito. 

Deus guarde a v. exe."- 
III.t°° e exc.t"° snr. conselheiro Bernardino Machado Guimarães. 
Guimarães, 6 de Março de¡.1893. 

O presidente, 

Avelino da Silva Guénzarães. 

â= 

0 s r .  presidente fez saber que o snr. Arthur Engel, que 
veio á Hespunha e Portugal em missão de estudo archeologico 
e numismatico por conta do governo francesa, visitou a Socie- 
dade. 

* 

Foram admitidos para socos: por proposta do sur. padre 
Roriz, o snr. Francisco da Silva Guirnarães; do S!]l". dr. Antonio 
Augusto de Freitas, o s r .  Antonio de Freitas Costa o Almeida ; 
do sor. dr. José de Freitas Costa, O snr. dr. Agostinho d'0li- 
veira Machado, conservador da comarca da Povoa de Varzim ; 
do snr. Simão Neves, o SDT. Avelino Augusto da Silva Montei- 
ro, c por proposta minha os snrs. Antonio Augusto d'Almeida 
Ferreira e Jose Antonio Soares Guimarães. 

=1< 

Como se vê do balancete do mez de fevereiro, apresenta- 
do pelo s r .  tesoureiro Simão Neves, o saldo era de ¬`""°l;fI900 
reis. 

. Q  • fá.. 

O SDF. presidente fez 
vasa : 

a seguinte proposta, que foi appro- 

Tendo falíocido o benemerito Joaquim José da Cunha Guimarães, 
que ora uma dlsnncçao da eolonia denominada brazileira de compatri- 
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cios nossos, e tendo contemplado esta Sociedade com 0 legado de 
30033000 reis, apesar de não ter sido nosso eonsocie, proponho que se 
exame na acta um voto de sincero sentimento pela perda de tão exem- 
plar cidadão. 

* 

0 snr. Simão Neves propoz que n'uFn quadro de honra se 
inscrevem os nomes dos bernfeítores doesta Sociedade, como 
demonstração de profunda gratidão. Assim se resolveu. 

* 

0 snr. presidente apresentou a seguinte proposta, que foi 
aprovada : 

Tendo-se recebido da camara municipal o subsidio contratado, 
torna-se necessario adquirir novos livros na forma do contrato, e con- 
vindo adquirir aqueles, cuja falta mais se sinta na biblioteca, propo- 
nho que se organismo uma cor missão composta dos dignos socos, 
snrs. dr. Joaquim José de Moira, coreto Alberto de Vasconcellos e 
dr. Antonio Vieira d'Andrade, rogando-lhes que se dignern auxiliar 
a direcção na escolha dos livros mencionados. 

* 

No dia 16 de março reuniu-se sob a presidencia do s r .  
dr. José da Cunha Sampaio, servindo de secretaries os snrs. 
Antonio de Freitas Costa o Almeida e João Gualdino Pereira, a 
assembleia geral para a eleição da direcção, e foram eleitos : 

DIRECTORES EFFECTIVOS 

Dr. Antonio Augusto de Freitas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Dr. Avelino da Silva GL1imarães..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Dr. Domingos de Sousa Junior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Padre Gaspar da Costa Roriz 
Gaspar Loureiro d'Almeida Cardoso Paul 
Dr.José de Freitas Costa 
Simão Eduardo Alves Neves. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

36 votos 
35 D 

36 
36 
35 
36 
36 

› I 
›› 
›› 
›› 
›› 
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DIRECTORES SUBSTITUTOS 

›› 
›› 
» 

Padre Antonio da Silva Ribe i ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Domingos Leite de Cast ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Padre João Gomes d'0liveira Guimarães................. 
João Gualdino Pereira 
Dr. José da Cunha Sampaio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Manoel Baptista Sampaio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Manoel Victor iro da Silva Guirnarães................... 

36 votos 
36 ›› 
36 D 

35 
35 
36 
36 ›› 

No meu anterior boletim publiquei a letra do Hymno de 
S. Nicolau, e occultei o nome do seu auctor, por assim m o  
impor a sua muita modesta: todavia, estando divulgado o se- 
gredo, não ha razão para que o seu nome laureado continue a 
conservar- e na penumbra para os estimados e benevolos lei- 
tores da Revista. Releve-me a modesta de s. exc.'; mas não 
posso por mais tempo satisfazer á sua imposição. 0 auctor, 
pois, d'aquelle hymno é o snr. dr. Eduardo José da Silva Car- 
valho, nosso antigo soco, cavalheiro dignissimo a todos os 
respeitos, um poeta culto e mavioso, distincto acadcmico e um 
ornamento da nossa magistratura. 

Entendendo que sera interessante e agradavel aos nossos 
consocios e especialmente as nossas amoveis CODSOCÍHS a pu- 
blicação da musica d'aquelle bymno e da do mimosamente 
composto e oferecido ha anos á Sociedade pela ex . "  snr.° 
D. Maria da Gloria de Sousa Bandeira, distincta pianista, vai 
neste numero a musica dos dois hymnos. 

A letra do hymno da 'Sociedade é devida ao sur. dr. José 
de Freitas Costa, poeta distincto e culto, e cavalheiro de supe- 
rior merecimento, e a musica d'elle foi agora transposta para 
piano pelo s r .  Domingos Calixto, cujos credites de composi- 
tor musical são já bem conhecidos. 

A letra doesse hymno é esta : 

SE* 

Instrueção, filha extremosa 
Do trabalho e da vontade I 
Qual dentre espinhos a rosa 
Nasce do estudo a verdade. 
Tombem tu prodigalisas 
O aroma que ex fala a Sôr, 
E como ele suavisas 
Do ensino amargo labor. 
Instruoçãol tu symholísas 
Luz, progresso, paz e amor. 
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Caro 

Eia! p0ís,se em Li contempla 
Dons que o céu Le concedeu, 
Junquelnosfde flÓr's o templo 
Que emteu nome aqui se ergueu. 

N'elle o eult0 se afervore, 
Com ele a seieneia se estude, 
Que lã. onde ela se adore 
Tem seu altar a virtude ; 
N'elle a data se abençoe 
Que lhe marca a fundação , 
Que essa hora grata sôe 
Hoje, e sempre, como então, 
E que a esoóla a l i  lhe entre 
Seus hymnos de gratidão. 

Caro 

Quem já lhe 

Ela! pois, vamos no altar 
D'esse templo espargo llõres , 
Que a luz não queira apagar 

vê seus fulgures. 

Instrueção, se bem reparos 
Fruetos, que ao pobre alimentam, 
Tombem, como a 
À tua sombra se alentam , 
E, pois que ellzrs têm ingresso 
Lá. nesse templo que é teu, 
N'ellas se firme o progresso 
Da terra que tá ergueu, 
E em amor Ze pague o preço 
Dos fruetos que recebeu. 

sciencia, as ar tes 

Caro 

Eça! tombem vós, artistas t 
Que este hã m o  seja canção 
Das vossas novas conquistas 
Na lida pela instrucção 2 
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* 
Durante o trimestre receberam-se as seguintes oítertas de 

livros e periodicos para enriquecimento da nossa bibiiotheca e 
gabinete de leitura : 

Livros 

F 

Padre Antonio Joaquim d'Oliveira -- 1 volume. 
Augusto d'Aguiar Cardoso - i volume. 
Dr. José Leite de Vasconcellos - 4 folhetos. . 
Sociedade de geographia de Lisboa - 4 volumes e 18 folhetos. 
Ministerio de obras publicas, commercio e industria - 1  volume. 
Dr. Avelino da Silva Guimarães - -a colecção do Jornal do Com- 

marcio, de Lisboa, 1891 e 1892. 
Gaspar Loureiro d'Almeida Cardoso Paul - 1 volume. 
Francisco José da Costa - 1  volume. 
Dr. Francisco Martins Sarmento - 18 numeros do Occidettte. 
Domingos José Leite da Silva - M volumes e 2 folhetos. 
O editor de La autonomia colonial y el partido conservador- 1 

folheto. 
Antonio José Ferreira -...- 2 volumes. 
Homem Christo - 1 volume. 
D. Antonio, Arcebispo Primaz-1 volume. 
Atheneu Commercial do Porto - 1 volume. 
Domingos José Ribeiro Calixto - Hymno de S. Nicolau, do curso 

elementar de musica da SOGIEDADE MARTINS SARMENTO. 
Rocha Peixoto - 3 folhetos. 
Padre Antonio Joaquim d'()liveira-- 1 volume. 
Anonytno - 1 folheto. 
Jose Marques Loureiro- 22 volumes. 
Affonso Mendes - 1 volume. 

Jornaes 

0 Progressista - Braga. 
A I d a  Nova - Barcellos. 
Magasin illustré däáducation eu de recréaticm - Paris. 
Argonauta -... 

A Lucra - Braga. 
Revista das Alfandegas. 
Aurora de Cintra. 

Guimarães. 

* 

Para os nossos museus foram offerecídos os seguintes 
objectos : 

10.° ANNO. 10 
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D. Francisco de Paula Peixoto da Silva e Bourbon (Lindoso), dí- 
*versos mosaicos e azulejos arabes, alguns mlneraes e um objecto me- 
tallico. 

. Companhia de fiação e tecidos de Guimarães, uma amostra do prí- 
mexro ao do seu fabrico. 

* 

Em nome da Sociedade agradeço a todos os amoveis e 
obsequiosos offerentes as suas ofertas. 

Guimarães, 31 de março de 1893. 

O secretario, 

38 

GASPAR L. D'A. C. PAÚL. 


